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PLANO DE ENSINO 
 

 

Disciplina:  HST510090 Semestre: 2026/1 Turma:  

Nome Disciplina: Tópico Especial: Migrações, colonização e o uso de recursos naturais 

Professoras: Eduardo Relly 

Horário na grade: Quintas-feiras, 18:30 – 21:30 

Horário de atendimento: Quartas-feiras, 11:00 – 12:00 (ou em outro horário a combinar) 

Formas de atendimento: e-mail, webconferência ou atendimento presencial (por agendar) 

Moodle:  

Ementa: 

 
A disciplina examina a história e teoria do tópico das colonizações agrárias no sul da América do Sul com 

ênfase nos processos de mobilidades territoriais surgidos a partir da formação dos estados nacionais nessa 

macrorregião. Promovendo as diretrizes da linha de pesquisa “Meio ambiente e migrações: espacialidades e 

globalidades”, a disciplina busca dialogar com os projetos de pesquisa em andamento e oferece um olhar 

interdisciplinar às dinâmicas de uso da terra, conhecimento-ciência e natureza-biodiversidade. A disciplina 

objetiva a integração de análises do sistema Terra com visões globais e decoloniais-tradicionais do processo 

de colonização agrária e mudança ecológica-climática, oferecendo ferramentas conceituais e exemplos 

aplicáveis às pesquisas dos discentes. 

 
 

Objetivos:  

Geral: A disciplina pretende abordar projetos de pesquisa em andamento e o tópico das colonizações agrárias 
a partir do exemplo das mobilidades territoriais ocorridas no continente sul-americano no período pós-
independências, relacionando os elementos terra-conhecimento/ciência-natureza através de perspectivas do 
sistema Terra e de visões decoloniais-tradicionais. 

 

Metodologia: 

A disciplina será dividida em três partes e será baseada em aulas presenciais. Na primeira fase, abordaremos 

os temas a partir de disposições conceituais sobre o sistema terra, colonizações agrárias e perspectivas do 

campo settler colonialism e pensamento decolonial. A segunda parte, analisará casos concretos de 

mobilidades territoriais e colonizações agrárias através do eixo terra-conhecimento/ciência-natureza, 

relacionando com projetos em andamento do alunado. A primeira parte da disciplina, mais curta, combinará 

aulas expositivas com uso de recursos audiovisuais/digitais. A segunda parte, será composta por seminários, 

conduzidos e relatados por estudantes e mediados pelo professor, com possível participação (remota ou 

presencial) de especialistas externos. No terceiro e último momento da disciplina, procederemos aos 

trabalhos de conclusão, avaliação e reflexão da disciplina. 

 

Ferramenta de ensino remoto: 

 

Conteúdo programático com cronograma e atividades:  
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Primeira parte: Disposições conceituas e teóricas 
 
12/03 – Abertura 

Apresentação da turma e do plano de ensino; elaboração do cronograma de seminários; explanação do 
sistema avaliativo. 
 
19/03 – Entendendo o sistema Terra (possivelmente híbrida ou será remarcada) 

Lowande, W. F. F. A ciência no tempo das catástrofes: o caso da emergência da Ciência do Sistema Terra. 
História, v. 42, e2023007. 2023. DOI 10.1590/1980-4369e2023007. 
 
Braudel, F. Geo-história: a sociedade, o espaço, o tempo. História, ciências, saúde – Manguinhos, v. 22, n. 
2, p. 612-639, 2015. 
 
26/03 – Settler colonialism 

Goebel, M. Settler colonialism in postcolonial Latin America. In: Veracini, L.; Cavanagh, E. The Routledge 
handbook of the history of settler colonialism. Abingdon, Oxon, New York, NY: Routledge, 2017. 469 p. (The 
Routledge history handbooks. p. 139-151. ISBN 9781315544816 
 
09/04 – Procurando o conceito de “colonização agrária”: a geografia da colonização de migrantes 
Kohlhepp, G. A importância de Leo Waibel para a geografia brasileira e o início das relações científicas entre 
o Brasil e a Alemanha no campo da geografia. Rev. bras. Desenv. reg., v. 1, n. 2. p. 29. 2014. DOI 
10.7867/2317-5443.2013v1n2p029-075. 
 
16/04 – Por uma (re)politicizacao da colonização e da terra (possivelmente híbrida ou será remarcada) 

Krenak, A. A vida nao é útil. São Paulo: Cia das Letras, 2020, p. 7-30. 

 
Quijano, A. "Bien vivir": entre el "desarollo" y la des/colonialidad del poder. Viento Sur, v. 122, Mayo. p. 46-
56. 2012. Disponível em: https://vientosur.info/wp-content/uploads/spip/pdf/VS122_A_Quijano_Bienvivir---
.pdf. 
 
 

Segunda parte: Mobilidades territoriais e agrárias na América do Sul 
 
 
23/04 – Uma visão prospectiva: O Conesul, biodiversidade e colonizações agrárias 
Kaltmeier, O.; Relly, E. Cono Sur. In: Kaltmeier, O.; Duarte, R. H.; Acker, A.; Romero, L. E. Á. El antropoceno 
como crisis múltiple: perspectivas desde América Latina. Buenos Aires, Guadalajara: CLASCO; Calas, 2025. 
p. 237-277. ISBN 978-987-813-984-5. 
 
30/04 - O Brasil meridional 

Nodari, E. S.; Carvalho, M. M. X. European migration and changes in the landscape of southern Brazil. In: 
Armiero, M.; Tucker, R. Environmental History of Modern Migrations. New York: Taylor & Francis, 2017. p. 
41-52. ISBN 9781317550976. 
 
Moretto, S. P. História ambiental e migrações no reino vegetal: a domesticação e introdução de plantas. In: 
Moretto, S. P.; Nodari, E. S.; Gerhardt, M. História ambiental e migrações: diálogos. Tradução: , São 

Leopoldo: Oikos, 2017, p. 108-122. 
 
14/05 – Terra e clima 
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Relly, E. Imigração alemã, ciência imperial e a tradução/colonização de ecologias locais do clima subtropical 
na América do Sul. Fronteiras: Rev. Cat. His., v. 1, n. 39. p. 119-136. 2022. DOI 10.29327/253484.1.39-6. 
 
21/05 – Chile e Argentina 

Argentina 
Kaltmeier, O. Parques nacionales argentinos: Una historia de conservación y colonización de la naturaleza. 
San Martín Provincia de Buenos Aires Argentina: UNSAM Edita, 2022, Introdução. 
 
Chile 
Otero, L. La huella del fuego: Historia de los bosques nativos: poblamiento y cambios en el paisaje del sur de 
Chile. Santiago: Pehuén, 2006, Introdução. 
 
28/05 – Conflitos e colonização agrária 
 

Rinke, S. ‘No alternative to extermination’: Germans and their 'savages' in southern Brazil at the turn of the 
nineteenth century. In: Fitzpatrick, M. P.; Monteath, P. Savage worlds. Manchester University Press, 2018. p. 
21-41 
 
Prutsch, U. Migrantes na periferia: indígenas, europeus e japoneses no Paraná durante as primeiras décadas 
do século XX. Hist Cienc Saude Manguinhos, v. 21, n. 1. p. 218-236. 2014. Disponível em: 
https://www.scielo.br/pdf/hcsm/v21n1/0104-5970-hcsm-S0104-59702014005000005.pdf. 
 
11/06– Colonização agrária e commodities (Remota) 

Carvalho, M. M. X.; Nodari, E. S. As origens da indústria madeireira e do desmatamento da floresta de 

araucária no Médio Vale do Iguaçu (1884-1920). Cadernos do Ceom, v. 21, n. 29. p. 63-82. 2008.  

 
18/06 – Perspectivas indígenas  

Dornelles, S. S. Os Kaingang e a colonização alemã e italiana no Rio Grande do Sul. Curitiba: CRV, 2021, 
Introdução. 
 

Braga, D. A História dos Kaingang na luta pela terra no Rio Grande do Sul: Do silêncio, à reação, a 
reconquista e a volta para casa (1940-2002). 2015 – PPGHIST, UFRGS, Porto Alegre, 2015. (Dissertacao 
de mestrado), p. 11-28. 
 
25/06 – Colonização agrária e tecnologia 
Silva, C. M. d. A agricultura científica e a quimera da racialização na modernidade: uma genealogia global e 
uma percepção subtropical. História Unisinos, v. 26, n. 2. p. 189-202. 2022 
 
 

Terceira parte: processos avaliativos e suporte 
 
02/07 – Suporte e processos avaliativos 
Redação manual de trabalho final: relações entre colonização agrária, sistema Terra e colonialismo. 

Disposição para dúvidas, suporte e comentários. 
 
09/07 - Encerramento 

Recuperação e perspectivas futuras. 
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Avaliação: 

1. Participação (20%) Cada aluno/a deve ler e explicitar, nas reuniões, suas impressões sobre os textos 
indicados.  

2. Comentário (40%) Cada aluno/a deve exercer o papel de comentador de ao menos um seminário diferente 
do seu próprio. O comentário deve ser elaborado com base nas leituras indicadas pelo/a estudante 
responsável pelo seminário, além da apresentação do seminário em si.  

3. Redação final manual sobre as relações entre colonização agrária, sistema Terra e colonialismo (40%). 
No texto, devem constar também possíveis interfaces entre os temas da disciplina e perspectivas do projeto 
em andamento. O método tenciona auferir o envolvimento dos discentes com o tema e habituá-los para 
prestação de concursos públicos. Formato: 35-50 linhas.  
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